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Acta da Sessão do dia 5 de Novelnbro
fIe 1926.

Presentes os sodas drs. Annes Dias,
Guerra Bl~ssmann, Carlos Hofmeister, fillo­
rencio Ygartua, Sarrnento Leite fil.O, Ray­
mundo Vianna, Freitas e Castro, Von Bas­
sewitz, Gastão Oliveira, Raul Bittencourt,
Martim Gomes, Argymiro Galvão, Carlos
Bento e Felicissimo Difini, o dI'. presidente
declara aberta a sessão e manda proceder
á leitura das actas da sessão de 15 de
Outubro e da sessão extraordinario de 25
do mesnlO mez, sendo ambas approvadas.

Logo após toma a palavra o dI'. pre­
sidente e diz congratular-se com os con­
socios pelo feliz exito do 9.° Congresso
Medico Brasileiro.

No expediente são lidos os seguintes
officios: da Assembléa dos Representantes
do Estado communicando a· approvação
unanÍllle, na ses8ão de 20 de Outubro do
corrente anno, da seguinte moção: "A As­
sembléa dos Representantes do Estado do
Rio Grande do Sul congratula-se com a
Sociedade de Medicina de Porto Alegre
pelo inicio dos trabalhos do Congresso
Medico ora reunido nesta Capital, de cuja
realisação foi promotora essa aggremiação
scientifica, num gesto de louvavel bene­
merencia, e para cujo commettimento
grandioso prestou a assenibléa a sua as­
sistencia proficua, conforme a lei n.O 302,
de 28 de Outubro de 1925, e rejubila-se,
outl'osim, con1 a presença de notaveis
scientistas e profissionaes de renome de
outras circumscripções da repl1blica para
tomareIIl parte nessa memoravel leunião,
dentre os quaes, por uma precedencia na­
tural, e numa calorosa saudação extensiva
aos emeritos companheiros de jornada,
destaca os egn~gios vultos da medicina
nacional drs. Miguel Couto e Fernando de
:Magalhães e professores José Adeodato de
Souza, José deI Vecchio, Octavio Torres e
Alvaro Fróes da Fonseca, a par de filhos
illustres do nosso Estado."

Officio do Secretario da Procuradoria
Geral do Estado agradecendo o convite

feito ao desembargador procurador geral
do Estado, para assistir á sessão solenne
em homenagem aos medicos que vieram
tomar parte no 9.° Congresso Medico Bra­
sileiro, e partici pando achar-se o mesmo
ausente desta Capital.

Officio da Secretaria do Estado dos
Negocios do Interior e Exterior communi­
caudo que o sr. Secretario do Interior com­
pareceria á sessão solenne da Sociedade
de Medicina.

O dr. presidente participa ter ainda.
em mãos do Secretario Geral um officio
do Instituto da Ordem dos Advogados
communicando sua installação e a La Di­
rectoria eleita.

A seguir procede-se á votação das;
propostas feita-s na ultima reunião, sendo
acceitos unanimemente o dI'. Arthur Co­
elho Borges, socio effectivo, e o dI'. Hory
Falcão Coutinho correspondente em San­
tiago do Boqueirão.

Finda a votação são feitas a seguin-·
tes propostas: o dI'. Carlos Hofmeister­
propôe para socio correspondente em San­
ta l\:laria o dI'. Amaury Appel Lenz; o dr~

Carlos Bento propôe o dI'. Coradino Duarte'
para correspondente enl Bom Retiro, e o'
dI'. Haul Bittencourt os drs. Luiz Behnonte
de Montojos, Mario Bernd e Candido Bor·­
ba Lupi para socios correspondentes res­
pectivamente enl Pelotas, Taquara e Sã()
Jeronymo, todos· formados pela Paculdade:
de Medicina desta Capital.

Não havendo ordem do dia passa-se
immediatamente ás comnlunicações ver-
baes. ':\

O dI'. Gastão Oliveira informa a So­
ciedade de Medieina da existencia de um
projecto apresentado á Camara dos Depu­
tados pelo prof. Afranio Peixoto e que
visa a reorganisação da assistencia aos
psychopathas, alienados ou não, no Dis­
tricto Pederal e nos Estados.

A proposito lê o seguinte cartão te­
cebido do prof. Afranio Peixoto e que é:
aqui textualmente transcripto a requeri­
mento do relator e por approvação unani­
me dos presentes:
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Secção de {;himica Biologica e lUlcrosco,_ia, (~linica - Exames de sangue,
cephalo·rachidiano, surco gastrico, leite, urina. materias fMaes, derrames DaLnOllO"
gicos das serosas, liquidos kyst:cos. pÚ'" etc.

Secção de Parasitologia, e Histologia .·alhologica - Reconhecimento dos
tos vegetaes. Identificação dos parasitos animaes. Diagnostico histologico
tumores.

Secção de lllicrobiolo~ia - Diagnosticos bacterioscopicos e bacteriologicos -
• autogenas - Vaccina anti-gonococcica po'yvalente - Vaccina anti·ef,taIJhyJococc,Íca

- Vaccina anti-estreptococcica - Vaccina anti-colibacllar - Vaccina !lnT.l_T...7nnl ..... !l

Secção d" Sor.)logia - Sôro-agg]utinações - Sôro-precipitações.
R{'acção de Wassermann (methodo classieo).
n"'aN;ão de W ..inb..rg-Parvu (diagnostico do kysto hydatico).
Reacção {te Abd..rhaldcn.

~E?";IG I~~~~

La~~rat~ri~ M~ài~~ d~ Df. P~r~ira
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I--.A Chi:tn.ica J:ndustrial "B~ye:r-MeisterLucius"

Trypaflavina
USO endovenoso

Está indicado 6:r.rl. todos os casos de

Gonorrhéa
Tambem na

e nas

recente ou chronica e mesmo
nas suas complicações

gravissimas.
Febre pnel-peral
Septicemias

Emballagens: TrypaHavina 3ID ampollas esterilisadas de diversas dosaaens
Trypaflavina em pó "pro injectione", frascos de 5 grs.

l.ifteratura e an,osfras aos 5"rs. Medi(;os

Kalle & 00. - Allemanha
Tratamento estimui ante não es ciHco.

Vaccina immunizante
Propl'iedades: Rap'da e persistente esti­

mulação dos proeessos defensivos do organismo.
effieaz n t effel'vescencia febril, modificação fa­
vorav··l de todo o organismo e completa iuno­
cuidade.

Indicações: Principalmente nas infecções
agudas e sub-agurlas como aborto infectado fe­
bre puerperaL influenza, grippe, hroncho-pneu­
monia, septicemia. er'ysipela, peritonte, ((te e
co nO activador de todos os tratamentos espe-
cificos.

Modo de nsar: Injecção intramuscular de 1 ampola de 2 cc. frequentemente con·
fOI'me a necessidade, sem manifestações anaphylacticas.

Empacotamento: Caixas de 1 e de 12 ampolas de 2 cc.

Litteratura e amostras aos Srs. Medicos

I Weskott & Cia. - Porto Alegre, rna das ~'lol'es2 - caixa postal ~Ii - Teleph. Aut. 5223 I
--- -
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"Meu caro collega: Respondo a seu
amavel telegramma. Logo que a Camara
tome conhecimento do projecto que "reor­
ganisa a assistencia a psicopatas, aliena­
dos ou não, no Districto Federal e nos
Estados" e fõr impresso á parte, ahi o
terá. O ponto de vista, se não é novida­
de é justo e moderno. O louco foi ha um
seculo elevado á dignidade "de doente":
será agora introduzido na categoria dos
~outros doentes", que ingressão e saem
dos hospitaes sem deixar á porta o bom
nome, o credito de juizo; sem mais me­
dico legistas, interdi,cção, incapacidade.
Só, delles, os alienados receberão o trata­
mento legal; só o capaz de fazer mal a
si e a outrem será alienado. Creio que
esta é a opinião de todos os medicos.
M. to Ob.do ainda. Seu collega e menor
·criado (ass.) Afranio Peixoto."

A seguir toma a palavra o dI'. Raul
Bittencourt que exalta o alcance do as­
sumpto trazido pelo dI'. Gastão de Oliveira,
subscreve suas considerações e acha de
:grande utilidade que a Sociedade de Me­
.dicina commente o assumpto.

O dI'. Raymundo Vianna subscreve as
considerações dos drs. Gastão de Oliveira

·e Raul Bittencourt e faz diversos commen­
tarios a proposito do assumpto, abordando,
,entre outras, a questão da neurasthenia.

A seguir o dI'. Raul Bittencourt pro­
põe que a Sociedade de Medicina envie
un\a Jnoção de applausos ao prof. Afranio
Peixoto pelo projecto apresentado á Ca­
mara dos Deputados.

Esta proposta é unanimemente appro­
'vada.

Continuando as com municações ver­
baes o dI'. Von Bassewitz faz diversas
.considerações sobre a actual evolução da
syphilis e diz que em geral o paciente
portador.de accidente inicial só faz 6 ou
8 injecções de 914 e eUl vista da cura
apparente e de uma reacção de Wasser­
mann negativa abandona o proseguimento
,do tratamento. Na sua opinião a ausen­
da, hoje em dia, eJn grande numero de
'Casos, dos accidentes secundarios e a
maior frequencia de casos de neuru-Iues é
devida ao methodo de tratamento; é de
.opinião que este desvia o campo de lucta
entre o organismo e o espyrocheta da
circulação sanguinea para o systhema ner­
'Voso central.
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O dI'. Gastão Oliveira faz diversas
considerações sobre as vias de administra­
ção 'dos medicamentos anti-syphUiticos e
os methodos de tratamento, lembrando a
proposito o methodo de Bicard que con­
siste no emprego de injecções de 914 ca­
da 2 dias na dose de 0,15 e 0,20 ctgrs.,
não devendo ultrapassar 0,75 ctgrs. por
semana.

O dI'. Argymiro Galvão aborda a ques­
tão das vias de introducção medicamen­
tosa e refere a affirmação de Henrijean
que a via venosa apezar de ser a que
mais rapidamente põe o medicamento em
acção não é a melhor, opinava pela intra..
muscular.

O dI'. Galvão diz que por via venosa
se pode dar a eliminação mais rapida e
portanto certa quantidade de medicamento
não ser approveitada. Por via sub-cuta­
nea, ao contrario, a absorpção é mais
lenta, dahi o medicamento ser absorvido
e eli minado lentamente. A via intra-ve­
nosa deve ser usada quando não o pouder
ser a sub· cutanea ou a intra-muscular pe­
la acção irritante do medicamento.

A proposito dãs condições feitas pelo
dr. Von Bassewitz falla ainda o dI'. An­
nes Dias.

A seguir o dr. presidente marca para.
ordem do dia da sessão de 19 do corren­
te: "Vaccinação preventiva nas molestias
infecciosas agudas" e "Estudo clinico da
bílis branca" pelo dr. Annes Dias, e de­
clara encerrada a sessão.

Aphorismas

Rigidez muscular, na febre typhoide,
indica senlpre caso grave e lnuitas vezes
fatal.

*
Em casos de erythema, examinar sem­

pre o coração, pois a pericardite é algu- .
mas vezes encontrãda na ausencia de ou­
tras nlanifestações rheumaticas.

*
Nas affecções cardiacas são os symp-

tomas e não os signaes physicos que gui­
am o nosso prognostico e o tratamento.

(s. Gee. Med. Lectures and ClinicaI aphorisms).


